








infalível, dirijo o primeiro e mais profundo reconhecimento. “E tudo quanto fizerdes, 

.”

Às minhas filhas, Sarah e Isabella, que tantas vezes perguntaram: “Já 

terminou?”. Sim, finalmente concluí. Vocês são dádivas preciosas e motivação 





“Portanto, Deus está acima de todo modo, acima de toda beleza, acima de 

todo modo, toda beleza, toda ordem.”



– –



–

–
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foi comprometida. A “segunda realidade” –

–





pois “Todas as formas de associação, portanto, 

originam”



“propuseram uma visão positiva do homem e de Deus”

—

–



Nesse sentido, o “homem 

concreto” voegeliano é mais do que um ser abstrato ou puramente racional. Ele é uma 



“

boa ou da boa sociedade”



voegeliniano da “Equivalência de Experiência e Símbolo” (EES). Este caminho 

–





–

—

—









 Ludwig von Mises (1881–

 Joseph Schumpeter (1883–

–

 Ernst Mach (1838–



deve ser visto como uma “peregrinação de um homem que filosofa em busca da 

” (Sandoz, 2010, p.28)

–



–



Antigo Oriente Próximo. A conclusão de Voegelin foi clara: o “modelo de um 

culminando no esplêndido constitucionalismo da era moderna”

“A Verdade e a Representação”, ministradas na Universidade de Chicago durante o 



“Tenho em meus arquivos os documentos segundo os 

protestante, platônico, neoagostiniano, tomista, e, é claro, hegeliano”



e direita ganhavam terreno no campo acadêmico. Nesse contexto de “guerra 

epistemológica”, Voegelin se posicionou ativamente contra essas correntes, 

, ele escreve: “A ciência política não pode ser apenas uma 

transcendental, que é a verdadeira fonte da política humana”



distante da queda de Hitler e do trauma do Holocausto, sugeriu que “a doença 

guerra”



se na concepção de que “a ordem da 

história surge da história da ordem”.

chamou de “salto no ser”. Diferente da e





história se originam dessa esfera das relações interiores, de modo que a “filosofia da 

”

Para Voegelin, “a consciência é a realidade na qual o ser humano experimenta a presença do divino 
como fundamento de sentido” (





—

—







—

—





mente, sem aquela “adequação” com a cois

—

—

Essa violência espiritual, se manifesta na tentativa de criar uma “segunda 

realidade”



“democracia”. Hoppe argumenta que a ideologia democrática, ao prometer igualdade 

, assim “ela é 

e degeneração”



–
“ideologia” como ciência das ideias. Inicialmente ligado ao projeto de esclarecimento racional da 

–



—

—





mente, sem aquela "adequação” com a coisa, segundo a definição clássica 

–

–



–

observava que o “deslocamento entre o eixo da construção teórica e o eixo da 

no pensamento moderno”



—



—

—

chamado ‘Homem’ que participa do ‘ser’ como se fosse uma atividade 
opcional a ele; existe, sim, ‘algo’, uma parte do ser, capaz de se experimentar 

consciência experimentante pelo nome de ‘Homem’



— —

–
–



“

”



“segunda realidade” –

realidade “paralela”

Werner Jaeger, representava “a formação do homem em sua verdadeira for

e”

Os “pedagogos modernos” que buscam introduzir ensinos que se 

prática impede o desenvolvimento da “alma aberta”, um conceito central na filosofia 

de Voegelin. A “alma aberta” é a capacidade humana de se

contrário, buscava a “educação do homem total”, integrando o indivíduo em uma 

caráter parcial. A educação ideológica, ao contrário, substitui essa “rica flora” de 

como a própria verdade completa. Ao fazer isso, ela não apenas “fecha a alma”, mas 

descreve como uma progressão de “experiência

experiências e símbolos diferenciados” (Voegelin, 2014, p. 31). A “segunda realidade” 



com sua ênfase na literatura e na filosofia como “expressão real de toda cultura 

superior” (Jaeger, 2013), oferecia um caminho para a compreensão da complexidade 

plenitude. A “segunda realidade” imposta pela ideologia não apenas simplifica o 

A expressão “imanentização do ” foi cunhada por Eric Voegelin para descrever o processo 
—

—



trazer à discussão “o problema da ciência política para além da análise de superfície 

s eleitorais e partidos políticos”

marxismo, o positivismo e os totalitarismos, que prometem uma “salvação” terrena e definitiva mediante 
reengenharias políticas ou científicas. Como ele alerta: “As tentativas de construir o paraíso na terra 

se em infernos políticos” (VOE



“

”

“ ”



–
autor de uma “filosofia concreta” que articula razão, intuição e experiência simbólica. Em sua vasta 



ã”





—

—

permaneceu uma característica primária em sua análise da consciência moderna”



—

—

Crença em que a situação não é irremediável; “é possível a salvação do 

mal do mundo”.

—





passando a serem vistos como “anticientíficos” os valores, anteriormente dito como 

modelo. Esse método, à primeira vista, seria inofensivo, “idiossincrasia inofensiva, e 

ciência”

—



lembra, que “objetos diferente, requerem métodos diferentes

de “caixa preta”, em nome da isenção no debate científico. Ainda conforme 



O termo summum malum, que significa “o maior mal”, tem origem na filosofia clássica como 

—

—
—

ὁμόνοια), de origem grega clássica, significa literalmente “unidade de 
pensamento” ou “concórdia”. Na filosofia política de autores como Heródoto, Platão e especialmente 



O termo doxa (δόξα), na filosofia grega, significa "opinião" ou "aparência", sendo frequentemente 

—



próprio homem, entre o seu ‘o que sou’ e seu ‘o que eu deveria ser’. A luta é 

Bavinck afirma que isto poderia ser comprovado, antes de tudo, “pelo fato 

a inquietação do coração nem são incapazes de silenciar a voz da consciência”

–

–



partidárias, seria a mais correta? “A 

questão”

“ciência” significava o “estudo da realidade” ou “uma busca pela verdade relativa à 

para o estudo. Em resumo, “objetos diferentes requerem métodos diferentes”

“

”



m não ser reconhecido como tal “porque no nível da 

”

O termo epistēmē politikē, de origem grega, pode ser traduzido como “ciência política” ou 
“conhecimento político”. Em Aristóteles, especialmente na Ética a Nicômaco e na Política, essa 

bem comum como fim supremo da pólis. Ao contrário da técnica (technē), que visa a produção de 
objetos, a epistēmē politikē trata da deliberação racional sobre os fins humanos e da organização justa 

da a “ciência mais arquitetônica”, pois coordena as demais ciências 











– –

“um homem de ciência” e conhece



–



–

–





– –



“ ”



–

–



“ ”



—





—





—

—

“época positivista”, sendo essa destruição, a responsável pelas inversões, 

–

—
ipsum factum (“o verdadeiro é o mesmo que o feito”). Essa concepção funda uma filosofia da história 



–
–



“um cientista político que deseja compreender o significado da 

República de Platão, não encontrará utilidade na matemática”, pois os objetos para 

gnosticismo, o que chamará de “descarrilamentos antiteoréticos”



obra de Voegelin é “realidade social”.  Assim, não devemos entender a “realidade 

social” como um objeto na natureza do qual um teórico possa estudá

em guerras gregárias ou “lutas de classe”, sendo de grande importância 

“cosmion”

"mundo" imanente e no "terreno divino" transcendente.”



formada não por teorias forjadas por cientistas, “os homens não esperam pelos 

lhes a existência deles!”

encontrados na realidade política de “interpretações não noéticas

O uso do temo “pneumática” é uma referência ao “espírito” que traduzido toma na língua portuguesa 
um sentido estranho e distorcido. “Pneumática” é uma derivação de pneumatologia, que não há 



–

–

situação peculiar de que seu “objeto”, a realidade política, é em si mesmo 
ere ao mesmo “objeto”

, “os homens concretos, na sua convivência 

histórica, eis o dado fundamental da ciência política”, ou seja, são os homens em sua 

Conforme Voegelin, “

uma teoria da história”



–

são chamados de “interpretações não noéticas”

Sandoz “embora as autointerpretações das sociedades da existência do homem não 

humanas”

que “as sociedades políticas como representantes da 

verdade são, portanto, um fato real da história”

–

somente vive, e apenas posteriormente essa mesma realidade se tornará “noética” consciente, isso 



e símbolos “não é, nem um objeto que se observa de fora, nem apresenta a mesma 

aparência para todo mundo”

–

–

– –



–

–



O autor é claro ao afirmar que a política, para ser de fato uma “ciência política”, precisa 



lectuais. Aristóteles declara que “cabe ao 

filósofo político investigar”







—

—











–





—
—

“
”



—

—



— —



—

—



–

—

—

Ciência da Política, “a verd



da experiência simbólica que conecta o homem com o divino”



–

–

–

–



afirma que “uma verdadeira experiência é aquela que transcende a mera observação 

transcendente”









–



–

–





— compreendido é, essencialmente, linguagem (“
”). Assim, a linguagem não se reduz a um veículo de transmissão 

— a chamada “fusão de horizontes” 
—





afirma que “a educação deve despertar o desejo de 

ordenação do espírito através do símbolo verdadeiro”, destacando que o papel da 



destaca que “as ideologias totalizantes que tentam 

verdadeira ordenação política”. E



autêntica deve ser inspirada por uma “experiência profunda do ser humano, que está, 

ente”



moldar as diferentes culturas. Como ele afirma, “preservar 

ordem verdadeira”



Voegelin afirma que “uma prática política que reconheça a dimensão simbólica e 

eira”









afirma: “as sociedades políticas como representantes da verdade são, portanto, 

um fato real da história”. Isso implica que a busca por uma representação da verdade 

sociedades “criaram uma sequência de ordens inteligivelmente vincula

verdade referente à ordem do ser de que a ordem da sociedade parte”. Aqui, Voegelin 



que formam a base para o Estado. Nesse contexto, o “poder” se configura como o 

uma relação de continuidade e interdependência. Como ele afirma, “não são três tipos 

e se complementam”

de “representação existencial”, que se orienta para 





alerta que, “se um governo não é senão o 

governante representativo no sentido existencial porá fim a isso”. Em outras palavras, 

“terminam por permitir a criação de um certo vácuo de significado, que dá 

representação.”



afirma que “a sociedade é representada pelo 

poder”, destacando a natureza simbólica da relação entre sociedade e governo. Esse 





observa que, “a representação da verdade da alma no sentido cristão é 

função da igreja, e não da sociedade civil”. Isso significa que a verdade 





“carisma” de líderes religiosos que buscam submeter a ordem política a uma 

afirma, “a ordem da história surge da história 

da ordem”. O que isso implica? Quando observamos a história, vemos inúmeras 



avanço pode obscurecer descobertas passadas, como se um “manto de 

esquecimento” recaísse sobre o conhecimento histórico. A amnésia em relação às 





“seja o homem o que for, ele 

nele, é a mesma corrente a que pertence tudo aquilo que flutua até a sua perspectiva”

está completamente conectada como um “ato de participação na ordem universal do 

ser”





observável por um “observador externo”. Ela não é restrita a um determinado povo ou 



fenômeno, descrevendo aqueles que, “tateando, possam encontrar a Deus, pois Ele, 

de fato, não está longe de cada um de nós”



— —

“ ”

“religião” seja frequentemente evitada, ela é substituída por termos como 

“cosmovisão” ou “ideologia”, mas, no fundo, esses movimentos estão em busc





—



–

–







destaca a “Revolução Voegeliana” como uma t

chama de “dogmatomaquia”, uma guerra dogmática de respostas 

“os problemas da ordem humana na sociedade e na história 

se originam na ordem da consciência”. Ele vê a consciência como o centro da 

Voegelin destaca, a ciência política envolve “o constante intercâmbio entre 

tornam a ordem humana na sociedade e na história inteligível”

afirma, “a própria investigação filosófica”



importante sobre a ideologia, afirmando que “a ideologia é a existência em rebelião 

contra Deus e o homem”. Ela representa a violação da ordem divina, e é a raiz da 

A filosofia, então, deve ser vista como “o amor ao ser por meio do amor 

ao Ser divino como a fonte de sua ordem”



–

–

–



– –

O Telos (τέλος) é um conceito central na filosofia grega, particularmente na obra de Aristóteles, 



–

–

A Díke (Δίκη) na mitologia grega é a personificação da justiça, particularmente da justiça moral e 



–

–

–





–

–



Sant’Ana




